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religiosityandcongadeirorite in thecommunityofGuaicuí/MG. Dissertation (Master’s in 
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de que: “Deus ajuda quem cedo madruga”. 





cílio…













lugar carinhosamente conhecido por “Barra” a nossa Barra do Guaicuí, lugar em que 

causada pelo “novo corona vírus”, vulgo: Covid



“Os Metralhas”, em Pirapora, no Estado de Minas Gerais (MG). Assim, os estudos 





seu espaço, a sua segunda casa e o grupo de teatro fica denominado de “Grupo 

Teatral Guaicurús”. Na verdade, os integrantes do grupo que me ajudaram a 





mestrado sobre “o corpo na dança: religiosidade e rito congadeiro na comunidade de 

MG”, o primeiro contato dar em conhecer as questões geográficas sobre 

–





–



inventário de proteção reforça que: “esta região foi habitada também por jesuítas” 

que: “os índios nativos do século XVII”, (VIEIRA NETO, 2014, p. 06) de modo 



–

As Ruínas de Pedras de Guaicuí recebe nome de “Igreja Senhor Bom 

Jesus do Matozinhos”, apesar de não ser acabada devido fatores que impedem sua 



tomou o nome de ‘MANGA’ [sic] foi abandonada, cercada de pastos 



Pedras: “há uma igreja inacabada no local, em grande parte de pedra, que 

se da igreja do Senhor Bom Jesus de Matozinhos” (POHL, 1976, 













proibido por Dom Manuel por ser “contrário aos bons costumes”. Ao vir diretamente de Angola para o 
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encenado…o conteúdo imbrica



















mantêm características culturais que fazem a tradição ser moldada nas “motrizes 

africanas” ao qual é resgatada a partir da dança, e do tempo da memória que é 



–

–
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do administrativo da empresa “Grupo Mantiqueira”. O



se de acordo com Ligiéro (2017, p. 04), “elementos da transmissão 

dos saberes”, pois acreditando na força da tradição é que esses símbolos, signos e 
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disputa até chegar no ponto de um desistir de “brigar” pela prenda. E então, aquela 
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“A cultura negra desenha

em variadas formas e atividades, a experiência do negro nas Américas” (MARTINS, 



experimentais do corpo, ao argumentar que: “O corpo que é festa, festeja, narra 

trevas, entre certo e errado e tantas outras dicotomias” (COSTA, 2018, p. 117). 





lugar do saber, que, segundo Mauss (1974, p.166), “o corpo” insere

O sujeito da experiência é um sujeito ‘ex posto’. Do ponto de vista da 

‘oposição’ (nossa maneira de opormos), nem a 
‘imposição’ (nossa maneira de impormos), nem a ‘proposição’ (nossa 
maneira de propormos), mas a ‘ex posição’, nossa maneira de ‘ex
pormos’, com tudo o que isso tem de vulnerabilidade e de risco. É 



com Larrosa (2014): “[...] a primeira coisa que é preciso fazer é dignificar a 

experiência, reivindicar a experiência” (LARROSA, 2014, p. 40). Acredita













se ao Divino, o cântico: “os devotos do Divino vão 

abrir sua morada pra bandeira do Divino ser bem vinda e ser louvada ôiaiá” (VIEIRA 

“A lembrança é a sobrevivência do passado” 





lembranças que surgem a partir da dança “manifestada por gestos simbólicos” que, 

criando assim uma “simbiose” (SÁNCHEZ, 2010, p. 26





inevitavelmente um processo mais contextualizado, que ocorre ‘no 
próprio fazer’, e não em uma instância específica (BAUMAN, 













Divino foi trazida para o Brasil no século XVI. O chamado ‘Império do 
Divino’, encenação típica da celebração, era constituído de 

– –



–

movimento popular busca, segundo Ramos (2011), uma “relaç

sobrevivência dos saberes dos ternos de catopês e seus membros” (RAMOS, 2011, 





se esquecidas por meio da: “

e DESUSO”.Imediantamente, entende









promovendo sobre esse povo de Deus uma (re)significação, na ótica do “catolicismo 

popular”, de uma festa cristã –

assentada em rituais barrocos de uma ―



‘nesse caso, o falante não está preocupado com o que é ‘certo’ ou 
‘errado’ segundo as regras ditadas pela comunidade, (TERRA 





“

se embora / Pra voltar no outro ano”.







maior foi enaltecer a história do patrimônio local que busca compreender “
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–

–
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Fazendo o sinal da cruz e cantando o “Kiriel”









princípio denominada “O corpo na dança: religiosidade e rito congadeiro na 
comunidade de Guaicuí/MG.” 

–







todas as vezes que antes das celebrações tocava o sino sua esposa falava “hoje vai 

ter a missa” então ele perguntava é a missa do Divino? É a festa do Divino? Então o 



então a hora em que eu vejo a bandeira erguida eu falo assim “o Espírito Santo, 

iluminando, abençoando Guaicuí,” então eu fico muito feliz em ser uma participante 
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